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Introdução
A busca por uma sociedade onde todos tenham acesso igualitário a oportunidades, direitos e conquistas, independentemente de suas características pessoais, é 
essencial para a promoção do bem-estar coletivo e a preservação do nosso planeta para as gerações futuras
Problema de Pesquisa e Objetivo
A construção de sociedades inclusivas, justas e sustentáveis é um desafio complexo e urgente que requer o engajamento coletivo de governos, empresas, 
organizações da sociedade civil e cidadãos. Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar a percepção dos brasileiros em relação a uma 
sociedade justa, inclusiva e sustentável.
Fundamentação Teórica
Na busca pela justiça social, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU desempenham um papel fundamental, constituindo uma agenda 
global que aborda questões sociais, econômicas e ambientais (ONU, 2015).
Metodologia
O método utilizado neste estudo trata-se de uma pesquisa quantitativa e descritiva, por meio de uma Survey aplicada no Brasil, com uma amostra de 232 
respondentes, onde para a coleta de dados elaborou-se um questionário com 35 questões, realizada sob o aspecto de bola de neve, ou seja, pelos contatos e 
redes sociais dos pesquisadores, no período de abril a agosto de 2023.
Análise dos Resultados
A pesquisa verificou a relação entre os construtos Sociedade Justa (SJ) e Sociedade Inclusiva (SI) e a Sociedade Sustentável (SS), resultando em 2 Modelos, 
que tiveram as médias das variáveis do Construto de SS como uma variável dependente (efeito) e SJ e SI como variáveis independentes (causa). As relações 
das variáveis observáveis de uma Sociedade Sustentável na Sociedade Inclusiva apresentam expressivas intensidades de influência, corroborando com os 
estudos de Díaz Vega et al., (2021), Tremblay et al., (2021), Fiandrino et al., (2022) e Sugiawan et al., (2023).
Conclusão
Recomenda-se que estudos futuros podem adotar uma abordagem multidisciplinar que integre análises quantitativas e qualitativas. Além disso, seria valioso 
investigar o papel das políticas públicas, da educação ambiental e das iniciativas da sociedade civil na promoção da sustentabilidade, da inclusão e da justiça 
social. Outro caminho de pesquisa interessante poderia ser explorar as implicações dessa relação em níveis mais micro, como comunidades locais, empresas e 
instituições específicas, para identificar práticas e estratégias eficazes que podem ser replicadas em diferentes contextos.
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FRAMEWORK PARA MENSURAR A PERCEPÇÃO DOS BRASILEIROS SOBRE 

UMA SOCIEDADE JUSTA, INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A construção de sociedades inclusivas, justas e sustentáveis é um desafio complexo e 

urgente que requer o engajamento coletivo de governos, empresas, organizações da sociedade 

civil e cidadãos. A busca por uma sociedade onde todos tenham acesso igualitário a 

oportunidades, direitos e conquistas, independentemente de suas características pessoais, é 

essencial para a promoção do bem-estar coletivo e a preservação do nosso planeta para as 

gerações futuras (ELKINGTON, 1997; ONU, 2015; BROMAN et al., 2017; IWANIEC et al., 

2019; SACHS et al., 2019; FIANDRINO et al., 2022). 

Nesse contexto, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização 

das Nações Unidas (ONU) surgem como um guia estratégico fundamental, estabelecendo uma 

ampla agenda global que aborda questões sociais, econômicas e ambientais interconectadas. Os 

ODS fornecem uma base sólida e abrangente, buscando equilibrar o crescimento econômico 

com a proteção do meio ambiente, a erradicação da pobreza e a promoção de oportunidades 

iguais para todos (ONU, 2015). 

Neste artigo, examinaremos a importância de cada uma destas sociedades, como elas se 

interconectam e como os ODS servem de estrutura estratégica essencial para alcançar essas 

metas ambiciosas, explorando como eles podem nortear e catalisar as mudanças necessárias 

para a construção de um futuro mais promissor para a humanidade. 

Perante o exposto, o estudo tem como objetivo analisar a percepção dos brasileiros em 

relação a uma sociedade justa, inclusiva e sustentável. Para além desta introdução, o artigo está 

estruturado nas seguintes seções: i) revisão da literatura discorrendo os temas sociedade justa, 

sociedade inclusiva e sociedade sustentável; ii) metodologia; iii) resultados e discussões; e, iv) 

considerações finais. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Sociedade Justa  

 

Uma sociedade genuinamente justa é aquela que busca promover a igualdade de 

oportunidades e tratar de forma equitativa todos os seus membros, reconhecendo e valorizando 

a diversidade presente em suas diferentes formas (KUTAULA et al., 2022). Nessa busca pela 

justiça social, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU desempenham um 

papel fundamental, constituindo uma agenda global que aborda questões sociais, econômicas e 

ambientais (ONU, 2015). 

O ODS 1, que visa à erradicação da pobreza, é um dos pilares da justiça social. Uma 

sociedade justa busca eliminar a desigualdade econômica e garantir que todos tenham acesso a 

recursos e oportunidades essenciais para uma vida digna (SONG et al., 2022; MASON; 

ROSENBLOOM, 2023). Além disso, o ODS 3 destaca a importância da saúde e bem-estar de 

todos os indivíduos, independentemente de sua condição socioeconômica, assegurando acesso 

a serviços de saúde adequados e prevenção de doenças (TREMBLAY et al., 2021). 

A educação é um dos alicerces da justiça social, e o ODS 4 reforça a importância de 

uma educação de qualidade e inclusiva para todos. Uma sociedade justa busca proporcionar 

oportunidades iguais para o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos, capacitando as 

pessoas para que elas possam contribuir plenamente com a coletividade (DÍAZ VEGA et al., 

2021; TREMBLAY et al., 2021; SANER et al., 2020; ONU, 2015). 
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Ao promover a igualdade de gênero, conforme preconizado pelo ODS 5, uma sociedade 

justa trabalha para eliminar a dispensa e garantir que mulheres e meninas tenham acesso 

igualitário a recursos, oportunidades e participação ativa em todas as esferas da vida. Isso 

contribui para uma sociedade mais equitativa e aberta às diversas perspectivas e talentos 

(EDEN; WAGSTAFF, 2021; ROY; XIAOLING, 2022; MIOTTO et al., 2019; AGARWAL, 

2018). 

Além disso, o ODS 8 enfatiza a importância de proporcionar trabalho decente e 

crescimento econômico inclusivo. Uma sociedade justa é aquela que cria empregos dignos e 

condições de trabalho justas, onde as pessoas são valorizadas e tratadas com respeito, 

independentemente de sua origem social ou identidade (DIAZ-SARACHAGA; JATO-

ESPINO, 2019). 

O ODS 10 aborda diretamente a questão das desigualdades sociais e aceleradas, 

buscando reduzir as disparidades entre diferentes grupos da sociedade. Uma sociedade justa é 

aquela que não tolera a exclusão ou marginalização e trabalha ativamente para garantir que 

todas as pessoas tenham acesso a oportunidades e serviços essenciais (ONU, 2015). 

A promoção da justiça social também envolve o ODS 16, que destaca a importância da 

paz, justiça e instituições eficazes. Uma sociedade justa é aquela que possui instituições sólidas, 

imparciais e eficientes, que garantem a proteção dos direitos humanos e a igualdade de acesso 

à justiça para todos (ONU, 2015). 

Para alcançar uma sociedade mais justa, é essencial a colaboração e o engajamento de 

todos os setores (TAHMASBI et al., 2019). O ODS 17 destaca a importância das parcerias e 

meios de implementação eficazes. Governadores, empresas, organizações da sociedade civil e 

indivíduos devem trabalhar em conjunto, compartilhando conhecimentos, recursos e 

experiências para avançar na direção de uma sociedade mais justa e inclusiva (ONU, 2015). 

Cada um de nós pode contribuir para a promoção da justiça social por meio de ações 

concretas em nossas vidas subordinadas. Ao adotarmos uma mentalidade inclusiva, aderirmos 

os direitos e incentivados de todos, e nos envolvermos em iniciativas que visem a redução das 

desigualdades, podemos colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, equitativa e 

sustentável para todos os seus membros (FERRARO et al., 2023). 

 

 

2.2 Sociedade Inclusiva  

 

Construir uma sociedade inclusiva é um desafio complexo que requer a união de 

esforços entre governos, empresas, organizações da sociedade civil e cidadãos (QU, 2019). Os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU podem ser uma base estratégica 

crucial para alcançar essas metas ambiciosa, uma vez que abrangem uma variedade de áreas 

fundamentais para a promoção da inclusão social e igualdade de oportunidades para todos, 

independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, origem, religião, condição 

econômica ou outra condição especial (ONU, 2015). 

O ODS 4 desempenha um papel significativo nesse processo, ao defender a importância 

de uma educação de qualidade para todos, sem discriminação. No entanto, para uma sociedade 

inclusiva, é fundamental que essa educação seja acessível e adaptada às necessidades de pessoas 

com deficiência, minorias étnicas e outros cidadãos marginalizados. Além disso, a inclusão 

educacional requer a promoção de experiências de aprendizado que valorizem a diversidade 

cultural e promovam o suporte adequado para que todos possam desenvolver plenamente suas 

habilidades e competências (DÍAZ VEGA et al., 2021; TREMBLAY et al., 2021; SANER et 

al., 2020; ONU, 2015).  

O ODS 5 também desempenha uma função importante na construção de uma sociedade 

inclusiva, ao promover a igualdade de gênero. A inclusão só pode ser alcançada quando homens 
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e mulheres, meninas e meninos têm acesso igualitário a recursos, oportunidades e participação 

ativa em todas as esferas da sociedade. Isso significa combater os estereótipos de gênero, 

eliminar a disparidade salarial entre homens e mulheres e garantir uma representação igualitária 

em posições de liderança e tomada de decisão (EDEN; WAGSTAFF, 2021; ROY; XIAOLING, 

2022; MIOTTO et al., 2019; AGARWAL, 2018). 

O ODS 8, ao promover trabalho decente e crescimento econômico, exerce uma 

atribuição significativa na construção de uma sociedade equitativa. O incentivo ao 

empreendedorismo, à inovação e à modernização tecnológica, o pleno emprego e a criação de 

ambientes de trabalho inclusivos são essenciais para garantir que todos os indivíduos, 

independentemente de sua origem social, gênero ou habilidades, tenham acesso igual às 

oportunidades de emprego e ao desenvolvimento profissional (DIAZ-SARACHAGA; JATO-

ESPINO, 2019). 

Além dos ODS mencionados, outras metas também são relevantes para a inclusão 

social, como o ODS 10, que busca reduzir as desigualdades, e o ODS 11, que promove cidades 

e comunidades sustentáveis, garantindo acesso igualitário a serviços e a infraestrutura (ONU, 

2015). 

Para alcançar uma sociedade inclusiva, é necessário um esforço contínuo de 

sensibilização, educação e ação coordenada. Os governos devem implementar políticas 

inclusivas e incentivar parcerias com a sociedade civil e o setor privado. As empresas podem 

desempenhar um papel fundamental ao promoverem práticas inclusivas em seus processos de 

recrutamento, promovendo um ambiente de trabalho acolhedor e valorizando a diversidade dos 

seus funcionários. Organizações da sociedade civil têm o poder de conscientizar e defender os 

direitos das minorias marginalizadas, além de colaborarem na implementação de programas 

inclusivos (GHOSH; RAJAN, 2019; SANER et al., 2020; SUGIAWAN et al., 2023;). 

Por fim, cada indivíduo pode contribuir para uma sociedade inclusiva ao adotar uma 

atitude de respeito, empatia e tolerância, reconhecendo e valorizando a diversidade presente em 

nossa comunidade global. Ao abraçarmos a visão dos ODS e nos engajarmos ativamente nesse 

conjunto de esforços, podemos avançar significativamente em direção a uma sociedade onde a 

inclusão é uma realidade para todos, independentemente de suas circunstâncias de vida 

(FIANDRINO et al., 2022; GUPTA; VEGELIN, 2016). 

 

 

2.2 Sociedade Sustentável  

 

Para se tornar sustentável, uma sociedade precisa adotar uma abordagem holística que 

equilibre o crescimento econômico, a proteção do meio ambiente e a promoção da justiça social 

(ELKINGTON, 1997; IWANIEC et al., 2019). Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da ONU fornecem uma base sólida para guiar esse processo, uma vez que abordam 

questões abrangentes e interconectadas relacionadas à sustentabilidade (ONU, 2015). 

O ODS 7, que promove o acesso à energia limpa e acessível, é um elemento crucial para 

a sustentabilidade, pois garante o suprimento de energia necessário para o desenvolvimento 

econômico e social, enquanto reduz as emissões de carbono e minimiza os impactos ambientais 

(ONU, 2015). O ODS 11, que busca cidades e comunidades sustentáveis, é relevante para uma 

sociedade sustentável ao promover o planejamento urbano eficiente, o transporte sustentável e 

o acesso igualitário a serviços e infraestrutura para todos os cidadãos (ONU, 2015). 

Também o ODS 12, que trata da produção e consumo responsável, é essencial para a 

sustentabilidade, pois incentiva a adoção de práticas de produção mais eficientes e consumo 

consciente, evitando o desperdício e o esgotamento de recursos naturais (ONU, 2015). Além 

disso, o ODS 14 e ODS 15 são cruciais para a proteção do meio ambiente. O ODS 14 visa 

conservar e utilizar de forma sustentável dos oceanos, águas e recursos marinhos, enquanto o 
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ODS 15 procura proteger e restaurar os ecossistemas terrestres, promovendo a biodiversidade 

e a gestão sustentável das florestas (ONU, 2015). 

A sustentabilidade também é fortemente abordada pelo ODS 17, que destaca a 

importância das parcerias e meios de implementação. Para alcançar uma sociedade sustentável, 

é necessário o envolvimento de todos os setores da sociedade - governo, empresas, sociedade 

civil e cidadãos - trabalhando juntos em busca de soluções colaborativas e inovadoras 

(ELKINGTON, 1997; ONU, 2015; IWANIEC et al., 2019). 

Uma sociedade sustentável deve ser justa e inclusiva. A busca por igualdade de 

oportunidades e tratamento para todos, independentemente de suas características pessoais, é 

fundamental para a construção de uma sociedade verdadeiramente sustentável. A justiça social 

assegura que ninguém seja deixado para trás, enquanto a inclusão valoriza a diversidade e 

promove a participação ativa de todos os membros da sociedade em busca de um futuro 

sustentável para o planeta (GUPTA; VEGELIN, 2016; GHOSH; RAJAN, 2019; FIANDRINO 

et al., 2022). 

Dessa forma, uma sociedade justa, inclusiva e sustentável é aquela que busca equilibrar 

o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental e a promoção do bem-estar de 

todas as pessoas. Os ODS oferecem uma estrutura estratégica e abrangente para guiar esse 

processo, fornecendo diretrizes concretas para a ação coletiva em direção a um futuro mais 

promissor, onde os pilares da justiça, inclusão e sustentabilidade se unem para criar um mundo 

melhor para as gerações presentes e futuras (ELKINGTON, 1997; ONU, 2015; IWANIEC et 

al., 2019; FIANDRINO et al., 2022; SUGIAWAN et al., 2023). 

 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia utilizada neste estudo trata-se de uma pesquisa quantitativa e descritiva, 

por meio de uma Survey aplicada no Brasil, na perspectiva de analisar a percepção dos 

brasileiros em relação a uma sociedade justa, inclusiva e sustentável. 

Conforme Hair Jr. et al., (2013), a pesquisa quantitativa é um modelo estruturado de 

coleta de dados. De acordo com Vergara (2009), a pesquisa descritiva expõe características da 

população investigada, possibilitando correlações entre as variáveis, bem como serve de base 

para explicar fenômenos. Consoante isso, segundo Malhotra et al., (2005), na pesquisa 

quantitativa, o método Survey, é o principal utilizado em pesquisas descritivas, assumindo-se 

como um levantamento do universo de centenas ou milhares de elementos (Malhotra, 2012). 

Neste contexto, no que se refere a população investigada, o estado do Brasil é 

constituído por uma população estimada de 203,1 milhões habitantes em 2022 (Brasil-IBGE, 

2023). Por conseguinte, a amostra é caracterizada como não probabilística, por conveniência 

(Hair Jr. et al. 2013). A amostra válida foi constituída por 232 respondentes (responderam 

integralmente). Para tanto, a coleta de dados foi realizada sob o aspecto de bola de neve, ou 

seja, pelos contatos e redes sociais dos pesquisadores, no período de abril a agosto de 2023. 

Para a coleta de dados, elaborou-se um questionário com 35 questões, onde uma 

pergunta foi - Você acredita que a inclusão é um aspecto importante em uma sociedade 

sustentável? - demais, 29 questões, são em escala likert sobre compreensão dos respondentes 

sobre uma sociedade justa, inclusiva e sustentável, três são perguntas relacionadas a faixa etária, 

escolaridade e gênero, região onde reside. A escala likert utilizada foi: discordo totalmente a 

concordo totalmente, sendo: i) 1 = Discordo totalmente; ii) 2 = Discordo parcialmente; iii) 3 = 

Nem discordo, nem concordo; iv) 4 = Concordo parcialmente; e, v) 5 = Concordo totalmente. 

As autoras elaboraram as perguntas desta pesquisa de forma independente, sem 

recorrer a estudos anteriores como base, resultando na criação de um framework totalmente 

original. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No que se refere a identificação dos respondentes válidos desta pesquisa em relação à 

distribuição de gênero, 65,8% se identificam como gênero feminino, 34,2% do sexo masculino 

e nenhum respondente identificou-se como não-binário. A maioria dos respondentes 

corresponde a faixa etária podemos observar a distribuição percentual no Tabela 1.  Os 

respondentes desta pesquisa apresentaram 82,2% de compressão do que são os ODS e 84,1% 

compreendem o que é a Economia de Baixo Carbono (EBC).  
 

Tabela 1 – Faixa Etária 

18 a 24 anos 3% 

25 a 34 anos 13,9% 

35 a 44 anos 41,6% 

45 a 54 anos 24,7% 

mais de 55 anos 16,9% 

Total 100,0% 

Fonte: Dados provenientes da pesquisa, (2023). 

 

Antes do processo de validação das variáveis observáveis, foram realizados os testes de 

Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), de adequação das amostras, o Teste de Esfericidade de Bartlett, 

os quais indicam se as variáveis se encontram correlacionadas, possibilitando a utilização da 

técnica de análise fatorial (HAIR Jr. et al., 2018).  

A Tabela 2 destaca que o KMO apresenta um valor acima de 0,5 para todos os 

construtos, o que indica que a análise fatorial é uma técnica adequada para análise dos dados 

(MALHOTRA, 2012; HAIR Jr. et al., 2018). Coerentemente, o Teste de Esfericidade de 

Bartlett foi significativo (p>0.001), indicando que existe correlação entre as variáveis, sendo 

adequado ao uso da análise fatorial.  

Para validar o instrumento de pesquisa foi mensurado, por meio do cálculo do Alpha de 

Cronbach, o qual apresentou o valor 0,938 demonstrando, assim, que o instrumento de pesquisa 

tem confiabilidade, segundo Hair Jr. et al. (2018). 

Neste cenário, também realizou-se a análise de confiabilidade simples, por meio do 

cálculo do Alpha de Cronbach, o qual apresentou valores superiores ao recomendado (0,70), o 

que valida estatisticamente as variáveis observáveis (HAIR Jr. et al., 2018), valor muito 

próximo do recomendado, contudo, os testes de KMO e Esfericidade de Bartlett foram 

significativos para o construto.  

 
Tabela 2 – Testes de KMO, Esfericidade de Bartlett e Alpha de Cronbach 

Construto KMO 
Esfericidade de 

Bartlett (Quiquadrado) 
Alpha de Cronbach 

Sociedade Justa 0,747 955,289 0,820 

Sociedade Inclusiva 0,849 1474,374 0,893 

Sociedade Sustentável 0,883 1546,030 0,883 

Fonte: Dados provenientes da pesquisa, (2023). 

 

A análise fatorial exploratória (AFE), tem o intuito de avaliar os fatores que estão 

fortemente associados entre si, e desta maneira representando um conceito único (HAIR JR. et 

al. 2010). Os cálculos de AFE foram realizados utilizando a rotação Varimax, onde seus 

resultados podem ser observados na Tabela 3 que apresenta as cargas fatoriais considerando 

que, as variáveis em sua maioria, estão de acordo com os critérios estabelecidos pela literatura. 

Os itens SJ2, SJ3, SJ4, SJ5, SI2, SI8, SS1 e SS2 apresentaram cargas fatoriais ou comunalidades 
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inferiores a 0,5, recomendado pela literatura (HAIR JR. et al., 2019) portanto foram excluídos 

e calculado novamente. Após a exclusão, os resultados podem ser observados na Tabela 3.  

Diante do exposto, a Tabela 3 demonstra os resultados obtidos com AFE, apresentando 

as cargas fatoriais e a comunalidade dos itens.  
 

Tabela 3 – Variáveis latentes e variáveis observáveis 

Variáveis Latentes e Variáveis Observáveis 
Cargas 

Fatoriais 
Comunalidade 

SJ - SOCIEDADE JUSTA 

SJ1) Eu acredito que medidas devem ser tomadas para promover a 

igualdade de oportunidades em diferentes áreas da sociedade. 
0,891 0,859 

SJ6) Eu incentivo a participação cívica e política de todos os segmentos da 

sociedade para promover uma tomada de decisão mais representativa e 

inclusiva. 

0,645 0,467 

SJ7) Eu me empenho em superar os desafios para alcançar a equidade de 

gênero em todas as esferas da sociedade. 
0,674 0,572 

SJ8) Eu defendo políticas públicas efetivas para promover a justiça social e 

combater a pobreza. 
0,575 0,403 

SJ9) Eu apoio a implementação de um sistema de justiça mais justo e 

acessível a todos. 
0,622 0,559 

SJ10) Eu busco construir uma sociedade mais solidária, onde as pessoas se 

ajudem mutuamente e se importem com o bem-estar coletivo. 
0,593 0,497 

SI - SOCIEDADE INCLUSIVA 

SI1) Eu acredito na promoção da transição para fontes de energia renovável 

e na redução da dependência de combustíveis fósseis. 
0,651 0,669 

SI3) Eu defendo a necessidade de repensar nosso sistema de produção e 

consumo para torná-lo mais circular e sustentável. 
0,733 0,568 

SI4) Eu me preocupo em preservar e proteger os recursos naturais, como 

água, ar e biodiversidade, através de ações individuais e coletivas. 
0,824 0,727 

SI5) Eu apoio a promoção da mobilidade sustentável e a redução do 

impacto do transporte no meio ambiente. 
0,758 0,610 

SI6) Eu reconheço a importância de práticas agrícolas sustentáveis e da 

segurança alimentar para uma sociedade mais sustentável. 
0,773 0,670 

SI7) Eu valorizo a adoção de medidas para reduzir a poluição do ar, da água 

e do solo em nossas comunidades. 
0,566 0,625 

SI9) Eu reconheço a importância de conscientizar e educar as pessoas sobre 

a importância da sustentabilidade em suas vidas diárias. 
0,635 0,781 

SI10) Eu apoio a colaboração entre governos, empresas e sociedade civil 

para alcançar uma sociedade mais sustentável. 
0,884 0,703 

SS – SOCIEDADE SUSTENTÁVEL 

SS3) Eu apoio iniciativas que capacitam e envolvem ativamente grupos 

marginalizados e minorias em questões ambientais, garantindo sua 

participação plena e igualitária. 

0,821 0,728 

SS4) Eu defendo a criação de ambientes sustentáveis acessíveis e seguros 

para todas as pessoas, incluindo aquelas com deficiência, para que possam 

participar ativamente na construção de um futuro sustentável. 

0,897 0,501 

SS5) Eu reconheço a importância de ampliar o acesso à educação ambiental 

inclusiva, para que todos tenham a oportunidade de aprender sobre práticas 

sustentáveis e se engajar ativamente nesse campo. 

0,773 0,708 

SS6) Eu valorizo a promoção da igualdade de gênero e o empoderamento 

de mulheres em questões relacionadas à sustentabilidade, garantindo sua 

participação ativa e influência nas decisões. 

0,771 0,824 

SS7) Eu apoio a criação de políticas de urbanização e planejamento urbano 

que considerem a diversidade e inclusão, proporcionando espaços 

acessíveis, seguros e inclusivos para todas as pessoas. 

0,704 0,694 
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SS8) Eu acredito na importância de conscientizar a sociedade sobre a 

importância da inclusão em uma sociedade sustentável e mobilizar esforços 

para superar barreiras e desigualdades existentes. 

0,819 0,678 

SS9) Eu valorizo a criação de parcerias e colaborações com organizações e 

comunidades que representam grupos marginalizados, a fim de garantir que 

suas vozes sejam ouvidas e consideradas nas iniciativas sustentáveis. 

0,581 0,774 

Fonte: Dados provenientes da pesquisa, (2023). 

 

Para a utilização da regressão linear múltipla, inicialmente, realizou-se a análise da 

matriz de Correlação de Pearson, para verificar a Multicolinearidade, a qual permite descobrir 

se algumas variáveis independentes estão altamente correlacionadas, o que evita a 

Multicolinearidade, sendo que esta ocorre, quando as correlações entre as variáveis encontram-

se acima de 0,8 (WOOLDRIGGE, 2006). Coerentemente, a Correlação de Pearson apresentou 

baixas correlações entre as variáveis independentes, não ocorrendo a Multicolinearidade entre 

as variáveis observáveis. De acordo com Hair Jr. et al. (2013) a regressão linear múltipla é uma 

análise estatística, descritiva e de inferência entre uma variável dependente (Y) como efeito de 

múltiplas variáveis independentes (X) de causa.  

Para os autores, a análise indica os efeitos cumulativos de um grupo de variáveis 

independentes (X1, X2, Xn) em uma variável dependente (Y), da mesma forma que destaca os 

efeitos das variáveis independentes ou exploratórias (Y = β1X1 + β2X2 + β3X3 +...+ β0). A 

pesquisa verificou a relação entre os construtos Sociedade Justa (SJ) e Sociedade Inclusiva (SI) 

e a Sociedade Sustentável (SS), resultando em 2 Modelos (Tabela 4). Os Modelos tiveram as 

médias das variáveis do Construto de SS como uma variável dependente (efeito) e SJ e SI como 

variáveis independentes (causa). 
 

Tabela 4 – Regressão linear múltipla 

Resumo do modelo 1 

Modelo R R quadrado 

R 

quadrado 

ajustado 

Erro padrão 

da estimativa 

Estatísticas de mudança 

Alteração 

de R 

quadrado 

Alteração 

F 
df1 df2 

Sig. 

Alteração 

F 

1 0,701a 0,492 0,480 0,22094 ,492 43,310 5 224 0,000 

a. Preditores: (Constante), SJ10, SJ6, SJ7, SJ9, SJ1 

Resumo do modelo 2 

Modelo R R quadrado 

R 

quadrado 

ajustado 

Erro padrão 

da estimativa 

Estatísticas de mudança 

Alteração 

de R 

quadrado 

Alteração 

F 
df1 df2 

Sig. 

Alteração 

F 

1 0,805a 0,649 0,636 0,18742 0,649 49,183 8 213 0,000 

a. Preditores: (Constante), SI9, SI5, SI8, SI1, SI6, SI3, SI7, SI4 

Fonte: Dados provenientes da pesquisa, (2023). 

 

 

Os resultados da regressão linear múltipla apresentam um índice de explicação superior 

a 49% (R²) nos 2 Modelos analisados. Perante o exposto, as relações das variáveis observáveis 

de uma Sociedade Sustentável na Sociedade Inclusiva apresentam expressivas intensidades de 

influência, ou seja, os SS influenciam a SI corroborando com os estudos de Díaz Vega et al., 

(2021), Tremblay et al., (2021), Fiandrino et al., (2022) e Sugiawan et al., (2023). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo demonstrou de maneira consistente a existência de uma relação positiva 

significativa entre uma sociedade sustentável, uma sociedade inclusiva e uma sociedade justa. 

Os resultados obtidos sugerem que medidas e políticas direcionadas para promover a 

sustentabilidade ambiental estão correlacionadas com um aumento na inclusão social e na 

justiça social em uma sociedade. Esta descoberta tem implicações profundas para a formulação 

de políticas públicas e estratégias de desenvolvimento que buscam alcançar um equilíbrio entre 

esses três aspectos cruciais do bem-estar social, corroborando com os estudos de Xiaoling, 

(2022), Miotto et al., (2019), Saner et al., (2020), Díaz Vega et al., (2021), Tremblay et al., 

(2021), Song et al., (2022), Fiandrino et al., (2022) e Sugiawan et al., (2023). 

É importante destacar algumas limitações deste estudo que podem ter afetado os 

resultados e a generalização das conclusões. Primeiramente, a pesquisa se baseou em dados 

quantitativos de uma amostra específica, o que pode limitar a representatividade dos resultados 

para outras regiões ou contextos culturais. Além disso, a correlação identificada não implica 

necessariamente causalidade, e outras variáveis não consideradas podem influenciar as relações 

entre sustentabilidade, inclusão social e justiça social. Outra limitação relevante é que a 

pesquisa se concentrou principalmente em medidas quantitativas, não explorando 

profundamente as perspectivas qualitativas das partes interessadas envolvidas. Uma abordagem 

mais holística e qualitativa poderia fornecer insights adicionais sobre os mecanismos 

subjacentes a essa relação positiva. 

Para aprimorar nossa compreensão dessas relações complexas, estudos futuros podem 

adotar uma abordagem multidisciplinar que integre análises quantitativas e qualitativas. Além 

disso, seria valioso investigar o papel das políticas públicas, da educação ambiental e das 

iniciativas da sociedade civil na promoção da sustentabilidade, da inclusão e da justiça social. 

Outro caminho de pesquisa interessante poderia ser explorar as implicações dessa relação em 

níveis mais micro, como comunidades locais, empresas e instituições específicas, para 

identificar práticas e estratégias eficazes que podem ser replicadas em diferentes contextos.  

Em resumo, esta pesquisa quantitativa contribuiu para o entendimento da interconexão 

entre sustentabilidade, inclusão social e justiça social, mas abre portas para uma investigação 

mais profunda e abrangente, com a criação deste framework para auxiliar na compreensão sobre 

as temáticas abordadas neste estudo. Essa linha de pesquisa é crucial para orientar políticas e 

ações que buscam construir um futuro mais equitativo, inclusivo e sustentável para todos os 

membros da sociedade. 
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